
Anexo 3                                                            Protocolo da entrevista à educadora Vicky

Protocolo da entrevista à educadora Vicky

Ent: Esta entrevista destina-se à elaboração de um relatório de investigação no âmbito do mestrado em Educação Pré-Escolar e pretende conhecer a opinião das educadoras sobre aspectos subordinados ao tema “As características pessoais das educadoras de infância - influência no seu desenvolvimento profissional”. O presente guião foi desenvolvido no âmbito do 2.º Ciclo de formação em Educação Pré-Escolar, na Escola Superior de Educação e Comunicação da Universidade do Algarve, com o objectivo de tentar compreender se as características pessoais influenciam o desempenho profissional das educadoras de infância.
Desde já agradeço a sua disponibilidade em responder às questões que tenho previstas, uma vez que a sua colaboração se revestirá de grande importância relativamente à temática em estudo.
Apesar da sua participação ser voluntária, revela-se, para nós, essencial. Por forma a garantir o anonimato e a confidencialidade dos dados, peço-lhe autorização para proceder à gravação em áudio da entrevista e que escolha um nome fictício, pelo qual será tratada a partir deste momento.

Suj: Olá o meu nome é Vicky.
Ent: Vicky gostaria que me falasse da sua idade.
Suj: Tenho 41 anos.
Ent: E o seu percurso profissional.
Suj: …tenho 41 anos, estou a trabalhar nesta instituição há… não sei bem, mas talvez quase uns 20 anos…, sempre trabalhei aqui, desde que acabei o meu curso, não mudei inicialmente e agora vejo mais dificuldade em mudar, se bem que às vezes tenha vontade.
Ent: Qual é a metodologia de trabalho que privilegia, e porquê?
Suj: Olhe…a minha metodologia de trabalho é sempre diversificada, há determinadas coisas que… um pouco mais directiva mas normalmente gosto muito de trabalhar em projecto, e em projecto porquê? Porque é mais fácil de planificar com os miúdos e acho que eles se envolvem mais naquilo que estão a fazer, conseguem passar essa motivação também às famílias, porque vão para casa sempre comentando aquilo que estamos a fazer ou que vamos fazer, e alguns pais por iniciativa, por espontaneidade começam a participar, portanto também é muito positivo… mas há determinadas técnicas que se aplicam na escola moderna, mas normalmente, eu acho que numa metodologia específica não me enquadro, se bem que privilegio o trabalho de projecto.
Ent: E o seu trabalho tem sido sempre em contexto de jardim de infância?
Suj: Não, trabalhei… em creche aqui dentro da mesma instituição, isto é rotativo, é um sistema rotativo, já passei pela creche, estive uns 6 anos talvez em ATL, o que também foi muito positivo, também é muito bonito trabalhar com os miúdos mais crescidos, embora as pessoas se assustem muito, mas portanto com a nossa metodologia trabalha-se lindamente, mas pronto… tem sido sempre jardim de infância, ATL e creche.
Ent: E que idades tem acompanhado?
Suj: Todas… todas as idades, desde os 18 meses, directamente a trabalhar desde os 18 meses até aos 8, 9 anos, apoio só de sala, na sala dos bebés, nós aqui temos um sistema que apoiamos a sala dos bebés.
Ent: Gostaria de a conhecer um pouco enquanto pessoa, por isso gostava que me falasse sobre o que a motivou a tirar o curso de Educação de Infância.
Suj: Olhe, o que me motivou (risos), eu inicialmente nem era para educadora de infância, era para professora do 1.º ciclo, depois entrei… gostei muito de ter entrado, e cada vez gosto mais de ser educadora, se bem que às vezes gostasse de experimentar… já tenho pensado como é que eu seria noutras áreas, dou por mim a pensar... sempre ligado a crianças… não me importaria de um dia coordenar uma instituição, mas a nível de educadoras…e de auxiliares, porque acho que às vezes tem umas lacunas muito difíceis de … que nos fazem o trabalho correr menos bem.
Ent: Então pensa ou pensou vir a ter outra profissão?
Suj: Pensei …(risos).
[bookmark: _GoBack]Ent: Qual seria?
Suj: Pensei… não, antes de tirar este primeiro tinha pensado em Direito, gostava muito da área de Direito, depois gostava de 1.º ciclo, e depois fui para educadora… às vezes penso como é que eu seria noutra profissão, mas assim que tivesse vontade de mudar, não, sempre ligada à minha área de educação.
Ent: E após a conclusão do curso, quais as dificuldades sentidas no exercício da profissão?
Suj: Olhe…no princípio somos muito inseguras, eu era muito insegura… uma grande preocupação… não é o trabalhar com os miúdos, porque com os miúdos nós dedicamo-nos muito, isso é se os pais vem ao encontro ou se os pais estavam à espera, portanto uma grande preocupação ao início de carreira, é se estamos realmente a corresponder às expectativas dos pais aqui, dentro da instituição, se era também das colegas, se era, porque enfiava-me logo para dentro da minha sala no sentido de logo assim umas experiências muito duras, porque quando eu comecei a trabalhar, trabalhava de manhã na sala da creche e à tarde em ATL. Portanto foi o primeiro ano de trabalho, foi logo assim com um percurso… mas na altura aproveitava-se tudo e o que importava era ter trabalho.
Ent: E como se define como pessoa?
Suj: Às vezes acho que sou assim muito exigente… acabo por ser muito exigente, talvez comigo e com quem está ao pé de mim. Cada vez me aborrece mais ter que… estar sempre a dizer o que é para fazer, porque acho que as pessoas já deveriam captar. Sou um bocadinho frontal, se calhar frontal de mais, acho que batalhei tanto para ser frontal que acabei por o ser demais, porque não o era, não o era de modo algum, antes pelo contrário, era incapaz de dizer o que é que fosse perante as pessoas, esforcei-me muito ao longo da minha vida profissional para ser frontal. Às vezes penso que sou demais, devia guardar a... não sei.
Ent: E acha que o seu perfil como educadora de infância está condicionado pelas suas características pessoais? Porquê?
Suj: Acho que sim, acho que quando uma pessoa é assim mais desinibida, tem uma postura mais desinibida perante os miúdos, quando realmente a questão de ser frontal e de conversar também se reflecte um bocado nas crianças não é, tanto que eles não são uns miúdos violentos, normalmente, conversamos e pedimos desculpa, porque eu sou assim, sei que…não imagino que as coisas se passem na sala de outra maneira…e que devemos conversar e que devemos… portanto, respeitamos muito uns aos outros, e eu penso que normalmente os grupos são um bocadinho a minha imagem, de modo algum sou violenta e acho que isso reflecte-se nos grupos que eu tenho que não são violentos, ou agressivos…não é…não tenho miúdos que me dessem problemas, acho que é um bocado a minha maneira de ser, a minha postura de estar na vida.
Ent: E como se define como educadora?
Suj: (risos) como é que eu me defino? Tento ser o mais profissional possível…o que é ser profissional… tento respeitar muito a vontade das crianças…os seus ritmos, os seus ambientes a sua forma de estar, respeito essencialmente as condições familiares, portanto percebo perfeitamente que nem todos temos de ser iguais, e todos temos limitações… e dificuldades e parto sempre do princípio… de o meu… a minha meta é sempre o mínimo, portanto se aquela criança tem mais dificuldades ou menos e é a partir dali que eu me organizo… nunca é pelo por cima é pelo médio, e depois tento sempre elevar mais a forma de trabalhar de conhecimento de acordo com os dos miúdos, o que eu conheço, porque nós nunca conseguimos trabalhar e por de lado completamente o ambiente onde a criança está inserida. E preocupo-me muito, muito, com a maneira de estar da criança em casa e que ela se sinta muito bem aqui principalmente em grupo.
Ent: E mudaria alguma coisa em si como educadora? Se sim o quê?
Suj: Acho que devia ser um pouco… acho que poderia ser um bocadinho mais...deveria registar mais aquilo que faço, sou honesta, tenho uma grande dificuldade... se for sob pressão registo tudo e tenho tudo em dia, se não for baldo-me um bocado, não tenho essa exigência, e eu funciono com regras e com limites e com datas, portanto sempre funcionei assim e quando não tenho, a minha tendência é sempre para baldar, sempre gostei de ter uma meta, tem que se entregar isto até aqui, a partir dali penso que se eu registasse mais e se eu avaliasse mais por escrito, por escrito… as minhas actividades no meu dia-a-dia, com certeza que iria melhorar o meu desempenho, sem dúvida, eu e qualquer outro educador...
Ent: A sua carreira como educadora tem sido gratificante a nível pessoal? Porquê?
Suj: Sim, costumo dizer…eu… um dos motivos que me agrada em ser educadora é ser constantemente surpreendida com muitas novidades, eu não considero que seja uma profissão de monotonia… e se o é para mim, se algum momento está… eu normalmente eu tento sempre mudar. E gosto, para já somos surpreendidos pelos conhecimentos dos miúdos… portanto é logo aí… e depois pelo dia-a-dia, porque há sempre conhecimentos, há sempre experiências, eu estou sempre a aprender, eu acho que não tem nada a ver quando eu comecei…daquilo que eu sou agora…
Ent: Houve uma evolução… um crescimento…
Suj: Completamente… é o que me agrada e é o que a pessoa que vai para esta profissão, se não for com estas expectativas, então é melhor ficar atrás de uma secretária, agarrada aos livros e acabou...
Ent: Passamos a um bloco diferente, em que pretendia conhecê-la um pouco melhor enquanto profissional, por isso gostaria que dissesse quais as suas habilitações literárias?
Suj: Olha…eu neste momento tenho Licenciatura nos Apoios Educativos, mas que já tirei depois do curso inicial, portanto o meu curso é só bacharelato, foram 3 anos… há uns 6 anos talvez, não… talvez 6 anos, tirei Licenciatura.
Ent: E qual é a sua escola de formação?
Suj: É a Escola Superior de Educação de Faro.
Ent: Qual o seu tempo de serviço docente?
Suj: Pois...eu acho que eu devo ser educadora… mais ou menos há uns 19, 20 anos, não me recordo...mais ou menos por aí.
Ent: Qual o tipo de vinculação nesta instituição?
Suj: Olhe... esta instituição, foi aqui que eu comecei, foi aqui que eu praticamente cresci… portanto tenho uma relação afectiva muito forte com esta instituição, principalmente com as primeiras pessoas, que me admitiram aqui…que já cá não estão, mas tive pessoas maravilhosas, porque esta instituição é de solidariedade social e de facto as pessoas que me admitiram, a directora e as pessoas que estavam cá encarregadas eram mesmo com um cariz solidário, e passaram muito, muito, essa formação, e penso que daí eu ter sempre este cuidado e esta preocupação, se todos os meninos estavam bem a nível social e familiar. Quando digo mudar, não é que esteja... vamos lá ver… não é... que esteja mal aqui, mas acho que quando passamos por outros sítios que é sempre muito bom, também.
Ent: Sendo assim, o tipo de vinculação é efectiva?
Suj: Exactamente.
Ent: Tem filhos?
Suj: Tenho dois filhos.
Ent: Os seus filhos serão beneficiados por causa da sua profissão e dos conhecimentos que tem, porquê?
Suj: Não sei… se serão. Às vezes as pessoas acham que por nós sermos educadoras, que somos também assim também em casa, às vezes não somos… às vezes eles se calhar não ouvem... eu defendo que eles devem ouvir histórias, se calhar não ouvem as histórias que deviam ouvir… em pequeninos talvez sim…mas não sou educadora em casa, em casa sou mãe… e se alguém acha que…que eles beneficiam por ser educadora, eu pessoalmente acho que não, antes pelo contrário, nunca gostei de trabalhar com meninos muito perto da idade dos meus filhos porque era muito cansaço…portanto quando a minha filha era bebé eu trabalhava no ATL e aquela diferença de idades compensava muito bem… o Joaquim, o mais novinho, aproximou-se mais da idade que eu trabalhava, e tive mais… eu chegava a casa mais cansada, porque apanhava com as mesmas atitudes de acordo com aquela idade, mas penso que não… não… acho que se eu não fosse educadora teria se calhar esta postura na mesma.
Ent: Passamos ao último bloco, em que pretendia conhecer a visão pessoal sobre as características que um educador de infância deve ter reunir, o educador de uma forma geral. Então gostaria que falasse sobre as características do profissional educador de infância.
Suj: Olhe, eu acho que um profissional, em educador de infância tem de ser uma pessoa muito honesta, sincera, tem de ser pessoa extremamente honesta…porque a honestidade passa pelo respeito, pela aceitação do outro, portanto e isso acho que é um perfil essencial básico para qualquer profissão e essencialmente para quem lida com crianças. Porque se nós formos verdadeiros com os miúdos eles crescem na verdade, e aprendem que a mentir não leva a lado nenhum, somos sinceros e eles aprendem a olhar com transparência, e eu para mim acho que é a base… epá tudo o que vem a seguir se é mais com uma história com uma canção, uma dramatização, ajuda, todos nós temos uma área mais forte, e acho que nos devemos agarrar sempre a essa área forte, se é boa, vamos partilhá-la, agora, a base é realmente a sinceridade e a honestidade da pessoa que está ali, a transparência porque os miúdos percebem, as crianças percebem isso, as crianças percebem se nós mentimos se nós os enganamos, e eles não podem crescer tendo como exemplo a mentira e a desonestidade, portanto para mim a base é o ser honesto o ser honesto abarca tudo.
Ent: E a relevância do seu papel junto dos educandos? …Acabou por responder um pouco a esta questão. 
Suj: Pois... (risos).
Ent: Passamos a seguir, gostaria da saber o seu parecer sobre o decreto de lei n.º 241/2001 em que fala sobre os perfis específicos do desempenho profissional do educador de infância e do professor do 1.º Ciclo do Ensino Básico.
Suj: Olhe, eu pela primeira vez estou a ver isto, mas há aqui pormenores, há aqui alíneas que não me são completamente novas, há aqui alíneas que existem no nosso regulamento interno…não consigo especificar, mas há aqui alíneas que estão lá, nos nossos talvez tenham mais algumas do que outras que estão aqui, mas aqui a primeira parte, na concepção e desenvolvimento do currículo penso que há muitas coisas, eu já conhecia de lá do… nosso regulamento interno, mas não, normalmente não temos também, o facto de estarmos em instituições de solidariedade ou privadas nunca temos muita lidação com os decretos (risos). Os decretos normalmente passam-nos sempre muito ao lado, não funcionamos com o decreto de lei (risos).
Ent: Então gostaria que me dissesse três adjectivos para caracterizar o educador de infância e justificar essa escolha.
Suj: Três objectivos…
Ent: Adjectivos.
Suj: Adjectivos...honesto, sensível e afectuoso. Porquê estes três…honestidade porque já falei, portanto a nossa transparência, honesto, transparente, afectivo porque todos precisamos de afectos…desde adultos, portanto a nossa relação passa sempre por uma afectividade como qualquer pessoa…e o outro que eu disse foi? É que me esqueci…
Ent: Honesto… sensível…
Suj: Sensível. E sensível, exacto, e a pessoa tem que ser sensível a tudo o se passa à volta, sensibidade para perceber se as coisas estão bem ou estão mal, se aquele menino está a precisar de mais ajuda, menos ajuda, se aquela família, inclusivé, está a passar por um mau momento, porque também é muito importante, apercebermos e termos a sensibilidade de saber lidar com aquela situação…portanto, acho que são três caracteristicas que realmente devem reunir num educador.
Ent: E a motivação e o interesse do educador são fundamentais para o desenvolvimento da sua actividade profissional?
Suj: Claro, se um educador não estiver motivado e se não tiver interessado naquilo que está a fazer, se nós levantarmos de manhã e não tivermos aquela… necessidade ou aquela motivação o que é que vai ser ou o que é que eu vou fazer, mas com o espírito positivo então não vale a pena sair de casa.
Ent: O educador de infância é um modelo para a criança?
Suj: Eu acho que sim…
Ent: Porquê?
Suj: Eu acho que sim porque somos as primeiras pessoas que, no meio deles da educação, tirando os pais…passamos muito tempo com eles, e vemos as vivências mais bonitas que eles possam ter ao longo da vida, se eles tiverem, normalmente as coisas a partir daqui… deste nível começam a ser muito académicas, muito estudiosas, e muitas vezes por experiência… perdem o brilho que nós tanto nos preocupamos em dar às coisas. Uma das situações que eu às vezes pensava é que eu gostava... de um dia tiraria 1.º ciclo por isso, porque parece que acabou, a linha do imaginário acabou aqui… e depois eles são confrontados, eu porque acompanho os meus filhos na escola… eles às vezes são confrontados com situações e são avaliados… por determinadas matérias que não são desenvolvidas a partir daqui. Portanto a criatividade, a imaginação, a fantasia, o contar, o relatar, o inventar, fica pelo jardim de infância, depois esquece-se, mas depois são avaliados daqui para a frente por isso… portanto tudo o que eles beberem…tudo o que eles beberem na formação inicial na vida deles que seja no jardim de infância…eles vão usufruir e vai-lhes ser útil em termos de experiências e tudo eles são avaliados em experiências, são as que fazem cá até aos 6 anos, porque nós fazemos experiências com os meninos na sala, seja de que maneira for… e eu acho que somos um marco muito importante, e eles lembram-se eles em determinada altura que se lembram que fizeram isto, e eu tenho pelos meus… eles há coisas que acontecem quando andam na escola…eu fiz isto, eles não sabiam muito bem, se calhar muito bem com o que é aquele nível, mas eles sabem que fizeram aquilo.
Ent: Pensa que a formação contínua é importante?
Suj: Muito, muito… muito, muito…eu acho que nem deveria ninguém sair… com licenciaturas…porque… ou seja…eu gostei muito de ter feito o meu bacharelato só, em formação inicial, gostei muito de ter trabalhado, e fez muito sentido ir fazer a licenciatura… naquela altura eu não era nada de relativamente novo… mas a forma como eu entendia era nova… e tinha muita a ver com a minha experiência, porque a formação inicial normalmente aborda muito a parte experiencial mas depois nós não a temos… nós na formação inicial não entendemos determinadas coisas, mas é normal eu não entendi, eu vejo agora… mais tarde, vi que não estava a entender, eu achava que aquilo era assim, mas eu não tinha visto na prática. E acho que é muito, muito importante, acho que as pessoas deveriam ser quase que obrigadas, no bom sentido, a terem que fazer mais formação, não é uma questão de irmos aprender nada de novo mas uma questão de nós encontrarmos o sentido e justificação para aquilo que estamos a fazer. Portanto não ponho de parte de fazer o mestrado, por essa razão, mas acho que devo agora conjugar as situações familiares, não é…, e acho que me vai fazer, eu tenho a certeza que me vai fazer sentido, porque eu gostei muito de ter feito a minha licenciatura, muito mesmo, e foram dois anos à noite com filhos pequenos… e se eu não tivesse gostado tanto eu não tinha acabado…eu gostei, fez muito sentido para mim ter feito, e acho que assim toda a gente deveria de fazer. Porque fazer de seguida…só perdemos nós.
Ent: Gostaria de acrescentar mais alguma coisa?
Suj: Não, acho… espero ter ajudado, se falhar alguma coisa...
Ent: Depois de transcrever a entrevista, entrego-lhe para que possa verificar se está tudo bem. Muito obrigada pela disponibilidade e atenção. 
Suj: Nada, muito obrigada eu, por ter sido escolhida (risos).
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